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Estimo muito a certeza que Vm.ce me dá de estar tão 
completamente feito o caminho, tanto para a V.a de Ytú, como 
o que vay intestar no termo de Sorocaba, e para que não suceda 
dar outro trabalho semelhante ao cuidado de Vm.M deixo 
qualquer ruina que ao diante tiver se mande reparar logo. 

Se as mulheres mulatas, são índias, Vm.oe examinará a 
que Aldeya pertencem, e avizará ao Cap.m da mesma, as vá 
reconduzir, e no intanto para se evitarem os desturbios que 
com a sua libertinage andam cauzando as mandará recolher 
a cadeya. 

Muito obrigado me deixa a noticia q. Vm.ce me dá de seo 
sobrinho Jozé, filho do Alferes que foy dessa V.a Jozé de 
Olyveira Bernardes, ao qual mando já reconduzir para o Real 
Serviço onde hê percizo, e lhe será util para que se conduza 
como deve. D.s g.e a Vm.ce. São Paulo a 23 / / de Abril de 
1777 / / Martim Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Cap.m Manoel de Olyveira de Carvalho 
= da Gutia = 

Hé percizo que logo que Vm.ce receber esta faça vir 
aminha prezença para sentar praça de soldado a hum mosso 
chamado Jose, filho do Alferes que foy da V a da Parnaiba, 
chamado Jozé de Olyveira Bernardes, hoje morador nessa 
freguezia, cuja deligencia lhe dou por muito recomendada, 
e de q. Vm.°® será responsável. D.s g.e a Vm.ce. São Paulo 
a 23 de Abril de 1777 / / Martim Lopes Lobo de Sal-
danha / / . 

Para o Dr. Ouvidor de Parnagoa Antonio Barboza 
de Mattos Goutinho. 

Sendo emdispensavelmente necessário devasarse da má 
conduta da Antonio Tavares de Miranda. Cap.m Mor da V.a 
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de S. Francisco, do dezacordo, fraqueza, empiedade com que 
se portou na retirada que fes da terra do seo comando, asus-
tando aquele povo, e obrigando-o a dezamparar suas pró-
prias cazas para nelas esperimentarem pelos mesmos racio-
naes a mais deplorável ruina, ordeno a Vm.ce que retirado 
o d.° Antonio Tavares de Miranda, da referida terra, pelas 
pessoas mais idôneas e de melhor fé tire hum sumario dos 
referidos procedimentos, e achando-o culpado o prenda e mo 
remeta seguro a custa dele mesmo, com o referido sumario, 
que Vm.06 formará com aquele segredo de justiça a que está 
obrigado pelo juramento do seo cargo. D.s g.e a Vm.M. São 
Paulo a 23 / / de Abril de 1777 / / Martim Lopes Lobo de 
Saldanha / / . 

Para o Sargento Mor Francisco Jose Monteiro 
de Parnagoa = 

Já segurei a Vm.06 o muito que estimava que o M.e de 
Campo Fernando Leite Guimarens, em tão breves dias entre-
gace o cofre e que este seguice a marcha com tanta recomen-
dação e cautela que todas são percizas para a segurança, e 
que também ja tinha remetido outra, e estou a expedir ter-
ceira. Agora devo dizer-lhe que eu estimaria emfenitam.e 

que visto nessa Cidade, não se poder formar companhia de 
Aventureiros, eu me contentaria que se fizece hua na Core-
tiba, na certeza de q. tudo quanto esta tomar aos Inimigos 
he seo, porem a brevidade inporta mais que tudo. 

Eu e o Sr. Marques de Lavradio, carecemos das mais 
verdadeiras noticias de todos os movimentos dos inimigos, e 
as não podemos ter se não pela exacta deligencia dos que 
vivem mais perto deles como hé esse Continente, e o da 
Coretiba, onde dezejo haja vassalos de os indagar e sem 
demora partecipalos, isto recomendo a Vm.ce muito, e muito 
Para que se ponha em execução sem demora. 


